
Reunião para o Carnaval 
da Nova Intendente
Órgãos municipais discutem temas para alinhar a logística do evento
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Prefeitura realiza a primeira reunião operacional para o evento

U
ma semana depois 
do lançamento da 
Nova Intendente, 
projeto que pro-

mete ampliar o Carnaval 
2023 da Intendente Maga-
lhães, a Prefeitura do Rio 
deu o pontapé inicial para a 
organização operacional do 
desfile dos blocos de enredo 
e das escolas de samba na 
nova passarela da Avenida 
Ernani Cardoso, em Casca-
dura, na Zona Norte.

Uma primeira reunião, 
coordenada pela Subprefei-
tura da Zona Norte, foi rea-
lizada entre os órgãos muni-
cipais envolvidos no evento, 
as polícias militar e civil e o 
Corpo de Bombeiros junto 
com a Superliga Carnavales-
ca do Brasil, entidade que faz 
a organização artística do 
desfile das escolas das Séries 

Prata e Bronze e do Grupo de 
Avaliação. “Seguimos o pla-
no operacional da Sapucaí, 
que vem dando certo duran-
te muitos anos. Reuniões se-
manais que geram visitas em 
campo para ter o ajuste fino. 
Vamos ensaiar muito para 
ganhar um dez na avenida”, 

disse o Subprefeito da Zona 
Norte, Diego Vaz.

Nessa primeira reunião, 
foram discutidos assuntos 
como a questão da ilumina-
ção, a forma e quando serão 
efetuadas as interdições de 
trânsito no entorno da pas-
sarela e até mesmo o reco-

lhimento do lixo.
“Queremos causar o me-

nor impacto possível para a 
região ao mesmo tempo em 
que vamos facilitar a vida das 
agremiações, dos desfilantes 
e do público interessado. Por 
isso, começamos esse alinha-
mento com os órgãos a fim de 
que as ações ocorram de for-
ma ágil para que todos fiquem 
satisfeitos”, afirmou Vaz.

Junto com a Subprefeitu-
ra da Zona Norte, a Riotur, a 
Guarda Municipal, a Mobi Rio, 
Rio-Luz, a Comlurb e a CET-
-Rio representaram o muni-
cípio, além das secretárias de 
Transportes e de Conservação.

Uma nova reunião está 
marcada para a próxima se-
mana. Na ocasião, a Super-
liga apresentará seu plane-
jamento operacional para a 
prefeitura.

São 1,5 mil casas atendidas pela 
prefeitura através da Ação Comunitária

Moradores recebem 
reformas em favelas
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Dona Vera Jorge recebeu reforma na sua casa na Vila do João

Moradores de seis comple-
xos de favelas do Rio rece-
beram reformas em suas 
casas nos últimos cinco me-
ses. A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria de Ação 
Comunitária, entregou 1,5 
mil casas reformadas pelo 
Projeto Casa Carioca, que 
integra o programa ‘Favela 
com Dignidade’. Na primei-
ra fase, foram escolhidas 
famílias nos complexos da 
Penha, Alemão, Maré, Ja-
carezinho, Morro da Provi-
dência e Vila Kennedy.

A partir deste ano, estão 
previstas intervenções em 
casas na Rocinha, Cidade 
de Deus, Complexos do 
Chapadão, Lins e Pedreira. 
A expectativa é que 20 mil 
casas sejam beneficiadas 
até 2024. A secretária de 
Ação Comunitária, Marli 
Peçanha, destaca que o tra-
balho tem um olhar espe-
cial para quem precisa de 
acessibilidade em casa. 

“Faço com que as pessoas se 
sintam inseridas na cidade por 
benfeitorias dentro das suas 
casas, como troca de janelas, 
piso, telhado, vaso sanitário. 
O mais importante é que te-
mos um carinho especial com 
quem precisa de acessibilida-
de. Colocamos barra no ba-
nheiro, guarda-corpo. A ideia é 
que o projeto devolva dignida-
de a essas pessoas esquecidas”, 
afirma Marli Peçanha.

A moradora da Vila do João 
dona Vera Jorge, de 66 anos, é 
uma das 504 beneficiadas no 
Complexo da Maré. Ela vive há 
mais de 25 anos no lugar e des-
creveu a obra como uma bên-
ção. A moradora está na Maré 
desde os tempos em que as ca-
sas ficavam sobre palafitas na 
comunidade. “Já está reforma-
da (a casa). Foi uma maravilha, 
uma bênção de Deus. Eu sou 
do tempo da palafita da Maré. 
Eu fiquei muito feliz que a casa 
ressuscitou. Não tem onde bo-
tar alegria”, comemora. 

Estação de BRT Via Parque é reaberta
A reforma da estação Via 
Parque do BRT, na Barra da 
Tijuca, na Zona Oeste, foi 
finalizada na noite de ter-
ça-feira pela Mobi-Rio, em-
presa municipal que ope-
ra o sistema. O local havia 
sido fechado para obras na 
sexta-feira. 

Segundo a concessionária, 
a revitalização seguiu os pa-
drões adotados nas demais 

estações, com portas de vi-
dro substituídas por chapas 
de aço vazadas, fiação embu-
tida, além da instalação de 
portas com trava automática 
e mecanismos blindados.

Na reforma, também fo-
ram executados os serviços 
de pintura interna e externa, 
colocação de novas instala-
ções elétricas e reforço na 
iluminação.Estação de BRT Via Parque foi reformada pela Prefeitura do Rio
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